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Introdução  
  
Existem evidências convincentes de que o clima global está sofrendo alterações em uma 
taxa sem precedentes (IPCC, 2007b), sendo a proporção maior deste processo atribuída às 
atividades antropogênicas. De modo geral, a conversão de ecossistemas naturais em áreas 
cultivadas altera os teores de carbono orgânico total (COT) no solo, em razão do incremento na 
taxa de mineralização da matéria orgânica, com reflexos na emissão de gases de efeito estufa - 
GEE (LAL, 2004, BROWN; LUGO, 1990). No Brasil, o manejo e a mudança no uso da terra 
constituem a principal fonte de emissão de GEE, respondendo por 75% das emissões de CO2 
(CERRI; CERRI, 2007).  
Dentre os principais gases associados ao efeito estufa, destacam-se o dióxido de carbono, 
o metano e o óxido nitroso. O óxido nitroso, mesmo com baixa concentração na atmosfera, 319 
ppbv (IPCC, 2007a), tem sido identificado como terceiro GEE mais importante, contribuindo 
com aproximadamente 6% do total observado para o aquecimento global (WMO, 2006), com 
poder poluente em torno de 320 vezes superior ao do dióxido de carbono (RODHE,  1990). 
As emissões de óxido nitroso originam-se principalmente de processos biológicos 
modulados pela microbiota do solo (KESTER et al., 1997; WRAGE et al., 2001), sendo 
estimulado pela disponibilidade de nitrogênio (MUMMEY et al., 1994; WLODARCZYK, 2000). 
A mineralização de N e C total são processos importantes na regulação do funcionamento 
de ecossistemas naturais e de agroecossistemas (TIESSEN et al., 1994; JOHNSON, 1995), bem 
como para controlar a resposta de estoque de C às mudanças no clima ou na vegetação. Em 
última análise, a dinâmica do processo de decomposição da matéria orgânica determina, em curto 
prazo, os fluxos de C e de N em direção à hidrosfera e à atmosfera (MARY et al., 1996), cuja 
velocidade é inversamente proporcional à concentração de celulose e às relações C/N e lignina/N 
e diretamente proporcional às concentrações de N total do tecido vegetal (BAYER et al., 2006). 
Além da influência do clima, a taxa de ciclagem, os teores de C orgânico e de N variam 
em função do tipo de cobertura vegetal, frequência e profundidade de sistemas de manejo do solo 
(ZINN et al, 2005; METAY et al., 2007; CALEGARI et al., 2008). Sob o bioma Cerrado, ainda 
são incipientes os entendimentos das relações entre estoque de nitrogênio e qualidade de resíduos 
vegetais em função do uso da terra.  
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Este trabalho teve como objetivo avaliar os impactos de sistemas de manejo e uso de solo 
sobre o estoque de nitrogênio e relação C/N no Cerrado. 
 
Material e Métodos   
 
As amostras analisadas foram coletadas na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, 
Sete Lagoas-MG, em solo classificado como Latossolo Vermelho Distrófico (LVd)  (SILVA, 
1999), sob cinco tipos de manejo: eucalipto – EU (40 anos), pinus – PI (40 anos), Cerrado natural 
– CN, plantio convencional – PC (10 anos) e plantio direto – PD (12 anos). A área está localizada 
na latitude 19°28' S e longitude 44°15'08'' W, com altitude média de 730m. A temperatura média 
anual é 22,1°C e precipitação média de 1340 mm, com estação chuvosa entre outubro e março e 
estação seca de abril a setembro. Para as amostragens, em cada ecossistema, foram definidos três 
blocos de 10 x 10m. Em cada bloco, foram retiradas amostras compostas de cinco subamostras, 
em quatro profundidades (0-10, 10-20, 20-40 e 40-80 cm). Para as análises de estoque de 
nitrogênio foram retiradas amostras compostas de cinco subamostras, em duas profundidades (0-
40 e 40-80). 
O N total foi determinado pela digestão do solo com ácido sulfúrico e água oxigenada, 
seguida de destilação a vapor com hidróxido de sódio e titulação do coletado com indicador de 
ácido bórico e ácido clorídrico. O C total foi determinado por oxidação a quente com dicromato 
de potássio e titulação com sulfato ferroso amoniacal, segundo método modificado de Walkley & 
Black (1934). 
A relação C: N foi estimada a partir dos valores obtidos para teores de carbono e 
nitrogênio total das amostras. 
O estoque de N do solo foi calculado utilizando a expressão: EstN = (Nt x Ds x e), em que 
EstN é o estoque de N do solo em determinada profundidade (Mg ha-1); Nt é o teor de N (g/ kg); 
Ds é a densidade do solo média da profundidade (kg dm-3), determinada a partir de amostras 
indeformadas, segundo Blake & Hartge (1986); e é a espessura da camada considerada (cm).  
 
 
Resultados e Discussão 
 
Os dados encontrados para estoque de N total, nos diferentes tratamentos, em duas 
profundidades, 0 a 40 (somatório das profundidades 0-10, 10-20 e 20-40) e 40-80 cm, 
independente da época de amostragem, estão apresentados na Figura 1.  
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Fig. 1. Estoque de nitrogênio total em LVd sob diferentes sistemas de manejo e uso do 
 solo (EU-eucalipto; Pi-pinus; PC- plantio convencional; e PD-plantio direto), em duas 
profundidades. Valores médios de duas épocas de amostragem e três repetições. 
 
De acordo com os resultados da análise estatística, o estoque de N foi alterado 
significativamente (p<0,05) pelos sistemas de manejo e uso do solo e pela profundidade. 
Independente da profundidade e época de amostragem, maior acúmulo de N total foi observado 
no ecossistema eucalipto, principalmente na camada de 40-80 cm, em relação ao pinus, que não 
diferiu dos demais sistemas. Não foram observadas diferenças significativas no estoque de N 
total entre a estação chuvosa e seca. Os valores observados nas amostras variaram de 7,43 a 8,91 
Mg ha-1 no perfil do solo (0-80 cm). Quantidades similares de N total acumulado no solo têm 
sido relatadas em solo de Cerrado sob outros ecossistemas (D’ANDRÉA et al., 2004). A camada 
superficial, 0-40 cm, apresentou aproximadamente o dobro do estoque de N total em relação ao 
observado na camada de 40-80 cm, sendo influenciado, principalmente, pela densidade do solo. 
Na figura 2, nota-se que ao contrário dos resultados para estoque de N total, os teores de  
N total, independente da profundidade e época de amostragem, não apresentaram diferenças  
significativas entre os sítios de estudo, embora tenham apresentado uma clara tendência de 
redução com aumento da profundidade de amostragem .  
A relação C/N do solo, independente da profundidade, variou entre 12 e 16, com 
diferença significativa entre os sítios (Figura 3). Estes valores são semelhantes aos relatados por 
outros autores, sob ecossistemas diversos (BRADY, 1989). A relação C/N mais elevada foi 
observada nas amostras de solo sob eucalipto, em relação na área de Cerrado natural, que não 
diferiu significativamente dos demais sistemas. Estes valores observados sob eucalipto indicam 
que a qualidade dos resíduos influenciou a incorporação de matéria orgânica, sugerindo menor 
mineralização de matéria orgânica. Pode-se especular que neste caso há favorecimento para  
perda de N em forma de gases. De fato, a emissão de N2O pode ocorrer em maior  
Fig. 2.Teor de nitrogênio em LVd sob diferentes 
sistemas de manejo e uso do solo (EU-eucalipto; Pi-
pinus; PC-plantio convencional; e PD-plantio 
direto), em quatro profundidades. Valores médios de 
duas épocas de amostragem e três repetições 
 
intensidade sob área de eucalipto, em comparação com pastagem, como relatado por Coutinho et 
al. (2010). 
A influência da qualidade do resíduo sobre a  taxa de decomposição é bem estabelecida. 
Nos estágios iniciais de decomposição de materiais orgânicos, a relação C/N constitui-se no 
melhor índice de predição perda de massa de liberação de N (TAYLOR et al., 1989). 
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Fig. 3.Relação C/N de LVd sob diferentes 
sistemas de manejo e uso do solo (EU-eucalipto; 
Pi-pinus; PC- plantio convencional; e PD-plantio 
direto), em duas épocas de amostragem. Valores 
médios de quatro profundidades e três repetições 
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Conclusão 
 
1.  Há maior acúmulo de nitrogênio total e maior relação C/N do solo sob eucalipto, em relação 
ao do plantio convencional. 
2.  A composição da matéria orgânica do solo sofre maior influência da cobertura vegetal do solo 
sob eucalipto. 
3.  A relação C/N e teor de N são poucos sensíveis às mudanças no manejo e uso da terra, 
independente da época de amostragem. 
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